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Este trabalho estuda os esportes, destacando o futebol, com o objetivo geral de 

compreender os processos vinculados à consolidação das atividades 

esportivas a partir do século XVIII no contexto europeu, analisando como os 

mesmos influenciaram na estipulação do que seria uma masculinidade que 

deveria ser o padrão.  Colocando as mulheres em um lugar secundário na 

sociedade, essas normas de gênero também contribuíram para que lhes fosse 

negado o direito à prática esportiva. No Brasil, esse cenário foi reiterado em 

diferentes momentos, dos quais enfatizam-se 1941 e 1965, quando os 

governos dessas épocas proibiram que elas participassem de várias 

modalidades esportivas, pois eram atividades que iam contra a “natureza 

feminina”. Desde então, o futebol – que é o esporte mais popular em várias 

partes do mundo – consolidou esses estereótipos de gênero, propagando 

muitos preconceitos e investindo na desigualdade para dificultar a sua 

democratização e manter a hegemonia masculina. Apesar de o Serviço Social 

ser uma área em que os estudos sobre as políticas de esporte – e, também, 

lazer – não são estudadas, a inspiração para esse estudo foi o interesse de 

dialogar com as distintas áreas das Ciências Sociais e Humanas para, de 

forma específica, conhecer como as assistentes sociais atuam nos clubes das 

categorias de base do futebol. Esse trabalho tem contribuído com a formação 



de meninos e meninas, nos principais clubes cariocas, a saber: Botafogo, 

Flamengo, Fluminense e Vasco da Gama. Vinculando a Extensão Universitária 

e a Pesquisa, os estudos realizados no âmbito do projeto de extensão 

“Universidade no jogo: gênero, esporte e masculinidade”, cadastrado junto ao 

DEPEXT/UERJ em 2024, têm possibilitado a aproximação com a Sociologia do 

Esporte (estruturada em 2005), bem como com o arcabouço teórico da 

Geografia, ao possibilitar a realização de estudos sobre esporte, corpo e 

território. Considerando a relevância da atuação profissional das assistentes 

sociais nos diferentes setores das política sociais, entende-se que as temáticas 

em estudo têm potencial para ampliar o interesse dessas profissionais pelas 

políticas de esporte, bem como auxiliar na qualificação da atuação já 

desenvolvida. 
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